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1. INTRODUÇÃO 
 

O Centro Universitário Fadergs, é um estabelecimento de Ensino Superior com limite de 

atuação territorial circunscrito ao Estado de Rio Grande do Sul, com sede na Rua Marechal 

Floriano Peixoto – nº 185, Bairro Centro Histórico, CEP 90.020-061, Porto Alegre/RS, 

mantido pela Fadergs - Faculdade de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul Ltda. 

 

Foi autorizado e é mantido regularmente pelos seguintes atos: 

 

Quadro 1 - Atos autorizativos Centro Universitário Fadergs 

Ato Decreto/Portaria 

Credenciamento 
Portaria nº 2.385, de 11/08/2004, DOU nº 155, de 12/08/2004, 
Seção 1, p. 12 

Recredenciamento 
Portaria nº 1.164, de 13/09/2012, DOU nº 179, de 14/09/2012, 
Seção 1, p. 32 

Alteração de Denominação da 
IES 

Portaria nº 384, de 09/08/2013, DOU nº 154, de 12/08/2013, Seção 
1, p. 12 

Recredenciamento 
Portaria nº 1.343, de 30/11/2016, DOU nº 230, de 01/12/2016, 
Seção 1, p. 44 

Credenciamento EAD 
Portaria nº 491, de 11/04/2017, DOU nº 71, de 12/04/2017, Seção 1, 
p. 13 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

A FADERGS é referência na qualidade de ensino e empregabilidade de seus estudantes 

há 18 anos. O compromisso e a responsabilidade de todos que fazem parte desta instituição 

de ensino superior é buscar permanentemente a excelência nas áreas de ensino, pesquisa 

e extensão. 

 

A evolução pode ser observada em função da ampliação da oferta de cursos, com um 

portfólio diverso e de acordo com as demandas do mercado. Atualmente composto por 112 

cursos de graduação, dos quais 76 são ofertados na modalidade a distância. A comunidade 

acadêmica da FADERGS é composta por 7.901 discentes, 78 docentes e 160 Técnicos 

Administrativos. 
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A cultura avaliativa é um dos pilares da instituição, que pode ser observada a partir dos 

indicadores dos processos de autoavaliação, permitindo a manutenção cíclica, contínua e 

evolutiva, para proporcionar conhecimento sobre a IES, e identificar as causas das suas 

fragilidades e as potencialidades. 

 

Os critérios de avaliação são divulgados, permitindo aos principais atores, e prestadores de 

serviços estudantis estabelecerem suas diretrizes de atuação, capacitação e 

aperfeiçoamento em função dos resultados que contribuem para práticas e caminhos 

acadêmicos norteadores. Os coordenadores de curso apropriam-se dos dados como 

insumos para a construção dos planos de ação como ferramenta que dá suporte ao 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. 

 

A CPA segue exercendo sua autonomia e atua como intermediador entre a comunidade 

acadêmica e a alta gestão institucional, organizando e encaminhando os indicadores 

advindos da pesquisa para disseminação entre os dirigentes da IES e os coordenadores de 

curso, que têm apoiado a comissão, nas estratégias de engajamento da comunidade 

acadêmica e disseminação dos resultados das práticas avaliativas. 

 

Este relatório apresenta os resultados obtidos pelo processo de Avaliação Institucional do 

Ano Base 2021, atendendo às orientações da Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065, 

do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei nº 

10.861, de 14 de abril de 2004. 

 

2. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E 
AUTOAVALIAÇÃO 

 

Ao longo dos últimos anos, a CPA da FADERGS tem se estruturado de acordo com as 

exigências legais vigentes e atuado como suporte ao planejamento da instituição em suas 

diferentes dimensões e níveis da estrutura. Durante esse tempo decorrido, desenvolvendo 

processos de avaliação, a comissão tem obtido apoio de todos os níveis da instituição. 

Dessa forma, a cultura da avaliação vem sendo continuamente assimilada e ampliada, 
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permitindo que os processos avaliativos possam fazer parte do cotidiano da vida 

acadêmica, tornando-se dimensão constitutiva da rotina acadêmica em qualquer que seja 

a sua feição.   

  

A CPA realiza reuniões ordinárias semestrais, assim como, quando necessário, reúne-se 

com grupos específicos para a discussão de temáticas referentes aos processos de 

avaliação, bem como dos resultados de avaliações internas e externas e acompanhamento 

de ações decorrentes desses processos. A sistematização dos resultados dos processos 

de avaliação é realizada a partir dos diferentes relatórios construídos a partir da aplicação 

de questionários, relatórios desenvolvidos pelos diferentes cursos e outros instrumentos 

disponíveis. 

 

A articulação com o planejamento estratégico tem se consolidado na medida em que os 

resultados de avaliação são apresentados às equipes de gestão da FADERGS que, que, 

de posse dos diagnósticos, podem planejar ações para buscar os indicadores de 

manutenção para suas fortalezas e aproveitarem as oportunidades de melhorias 

identificadas. Os relatórios são divulgados aos participantes dos diferentes segmentos e 

setores para que sirvam de apoio ao planejamento. Além desse esforço, no website 

institucional são publicizados os resultados do processo de autoavaliação. 

 

Por meio da divulgação dos resultados, são elaborados planos de ação, a fim de identificar 

as ações de melhoria nos cursos oferecidos pela instituição, bem como nos serviços 

oferecidos pela instituição. 

 

3. METODOLOGIA 
 

O processo de autoavaliação fundamenta-se em uma concepção formativa de avaliação, 

cujos dados são coletados por meio de questionários com perguntas quantitativas e 

qualitativas. Os resultados são fornecidos pelo setor de Pesquisa e Estratégia da Ânima e 

todo o processo desde a sensibilização à participação até os resultados das avaliações são 
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divulgados para a comunidade acadêmica. Outro ponto de destaque trata da segurança 

sobre o sigilo das respostas da pesquisa e da adesão voluntária ao processo, assegurada 

toda a liberdade de crítica aos respondentes para garantir a obtenção de resultados 

fidedignos. 

 

Os discentes e docentes da graduação, e a comunidade acadêmica proveniente dos 

programas de pós-graduação, além do corpo técnico-administrativo participam da 

Autoavaliação Institucional com periodicidades e instrumentos específicos para cada 

público. Há também a pesquisa de satisfação, por meio de instrumento aplicado junto aos 

embaixadores estudantis eleitos nos semestres vigentes, além da estudos específicos, 

como a pesquisa sobre os laboratórios virtuais, a pesquisa sobre a transmissão das aulas 

práticas remotas e online e sobre o programa institucional da Monitoria Educacional. 

 

Todo o processo de avaliação da IES ocorre de acordo com o previsto no calendário 

acadêmico, onde são destacados os períodos em que acontecerá a avaliação. Desta forma, 

alunos, professores e colaboradores têm ciência do período em que ocorrerá a avaliação. 

 

A CPA avalia a necessidade de revisão dos instrumentos existentes, com objetivo de 

atualizá-los e assegurar que as questões possam aferir as diferentes percepções da 

comunidade acadêmica e administrativa acerca da instituição. 

 

Cientes da importância de atribuir sentido e significado aos dados coletados, uma análise 

qualitativa é realizada pelas coordenações de curso, gestão institucional e líderes 

administrativos. 

 

A sensibilização dos atores é realizada semestralmente. Ao longo dos anos de os 

processos de sensibilização são realizados contando com a produção de material de 

comunicação (criação de artes, posts nas redes sociais institucionais, elaboração de cards, 

e-mails marketing direcionados, mensagens de texto SMS, articulação com diretores, 

gerentes, coordenadores de curso e professores). Utilizaram-se, prioritariamente, recursos 

eletrônicos em todos os portais de acesso de alunos, professores e corpo técnico 

administrativo. 
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Como forma de amplificar sua comunicação com a comunidade interna, a IES também 

utiliza, sempre que possível, a comunicação impressa, por meio de cartazes e/ou folhetos 

ou informações estrategicamente posicionadas nos campi em recursos eletrônicos 

disponíveis, quando é o caso. Os cartazes são fixados em murais disponíveis em todas as 

unidades físicas da IES, garantindo fácil acesso à informação a todos os seus estudantes, 

docentes e colaboradores técnico-administrativos. Da mesma forma, os folhetos são 

produzidos e distribuídos nas unidades físicas a toda comunidade interna. 

 

 

O processo de autoavaliação na FADERGS é realizado na graduação, extensão e pós-

graduação Lato Sensu, tanto na modalidade presencial quanto a distância e oportuniza a 

participação de alunos ativos, sempre em um processo voluntário que garante o anonimato. 

Todo esse exercício é conduzido objetivando o aprimoramento da gestão acadêmica, 

administrativa e a qualidade do ensino. 

Cientes da relevância que os instrumentos de coleta têm nos processos de autoavaliação, 

no período antecessor à aplicação, todos passam por uma verificação. Assim, a construção 

destes, acontecem de forma reflexiva e participativa, até a obtenção de um formato que 

atende às necessidades institucionais e as características do público-alvo do processo 

avaliativo. Os instrumentos aplicados em 2021 foram os seguintes: 
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Figura 1 – Questionário aplicado aos alunos dos cursos de graduação presencial em 2021-1 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 2 – Questionário aplicado aos alunos dos cursos de graduação à distância em 2021-1 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

  



14 

 

 

Figura 3 – Questionário aplicado aos alunos dos cursos de pós-graduação presencial em 2021-1 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 4 – Questionário aplicado aos alunos dos cursos de pós-graduação a distância em 2021-1 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 5 – Questionário aplicado aos professores dos cursos de graduação em 2021-1 
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Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

  



18 

 

 

Figura 6 – Questionário aplicado aos coordenadores dos cursos de graduação em 2021-1 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 7 – Questionário aplicado aos alunos dos cursos de graduação 2021-2 
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Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 8  – Questionário aplicado aos alunos de extensão 2021-2 
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Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 9 – Questionário aplicado aos alunos dos cursos de pós-graduação 2021-2 
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Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Destaca-se que estes instrumentos contam com questões quantitativas e qualitativas, 

subsidiando a identificação de fragilidades e potencialidades a serem analisadas para um 

planejamento de melhorias institucionais. 

 

 

A escolha da escala de mensuração pode ser considerada central na proposta dos 

instrumentos. Isso porque a escala é o veículo para a mensuração, em termos quantitativos, 

das características qualitativas das dimensões.  

 

Todas as questões são definidas na tentativa de garantir a compreensão dos avaliadores 

quanto aos enunciados propostos, bem como das alternativas, procuramos ter a máxima 

clareza na elaboração dos questionamentos, buscando minimizar a possibilidade de 

interpretações ambíguas do item avaliado e da intenção das perguntas. Essa atenção se 

faz necessária, pois o ambiente universitário é um espaço heterogêneo. 

 

Os questionários são estruturados em perguntas objetivas, para respostas de múltipla 

escolha, em sua maioria de cinco alternativas. A escala utilizada é do tipo Likert como 

formato de apreciação geral, conforme se segue, das quais o respondente deve selecionar 

apenas uma: 

( ) – Muito satisfeito; ( ) – Satisfeito; ( ) – Nem satisfeito, nem insatisfeito; 

( ) – Insatisfeito; ( ) – Muito insatisfeito 

Em 2021-2, foi introduzido o conceito “não se aplica” para os casos onde o respondente 

não tem elementos que lhe permitem fazer um juízo de valor: 

( ) – Não sei avaliar/não se aplica 
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Na FADERGS a autoavaliação ocorre de acordo com o previsto no calendário acadêmico 

disponibilizado no site da instituição, onde todos os segmentos da comunidade acadêmica 

têm acesso e podem assim, se informar dos períodos em que acontecerá a avaliação. 

Tabela 1 – Período de aplicação da autoavaliação em 2021 

Semestre Tipo Período Prorrogação 

2021-1 
Graduação 19/05 a 15/06 - 

Pós-graduação 19/05 a 15/06 - 

2021-2 

Graduação 

08 a 22/11 07/12 Extensão 

Pós-graduação 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

 

A participação da comunidade acadêmica tem sido garantida não apenas no momento da 

coleta dos dados, mas em um processo mais amplo, constituído pela sensibilização, a 

execução da autoavaliação, a análise dos resultados, a elaboração do relatório final e a 

discussão do relatório com a comunidade acadêmica. A CPA considera que os objetivos 

traçados para a Avaliação Institucional somente são atingidos quando há um envolvimento 

efetivo da comunidade acadêmica, no sentido de garantir a participação de toda a 

comunidade, e, por isso, o momento sensibilização é determinante para o desenvolvimento 

da avaliação. A sensibilização tem início, aproximadamente, um mês antes da data definida 

no calendário escolar e envolve primeiramente a divulgação das Melhorias aos discentes. 

Ações realizadas a partir dos resultados da última autoavaliação. Em seguida, inicia-se a 

divulgação aos alunos, docentes e colaboradores por meio das peças como e-mail 

marketing, mensagem de texto (sms), WhatsApp e redes sociais da instituição. 
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3.3.1. DIVULGAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO EM 2021-1 

 

Figura 10 – Notícia no site institucional convidando alunos e professores a participarem da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 11 – Stories em redes sociais convidando os alunos a participarem da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 12 – E-mail marketing convidando os alunos a participarem da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 13 – E-mail marketing convidando os docentes a participarem da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 14 – E-mail marketing convidando os alunos a participarem da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 1 – E-mail marketing convidando os docentes a participarem da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 2 – Stories em redes sociais convidando alunos e professores a participarem da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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 Figura 3 – Stories em redes sociais convidando alunos a participarem da AI 

 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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3.3.2. DIVULGAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO EM 2021-2 

 

Figura 4 – Banner enviado aos alunos convidando para a AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

Figura 5 – Card convidando os alunos para a AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES.  



39 

 

 

 

Figura 6 – E-mail marketing convidando os alunos para a AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 7 – E-mail marketing convidando os alunos para a AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 8 – E-mail marketing enviado especificamente aos docentes no início da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES.  
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Figura 9 – Card Whatsapp enviado aos docentes e técnicos no início da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 10 – E-mail marketing enviado aos docentes e técnicos no início da AI 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Figura 11 – Card Whatsapp enviado aos docentes e técnicos reforçando o engajamento 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

  



45 

 

 

Figura 12 – E-mail marketing enviado aos docentes e técnicos reforçando o engajamento 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Durante a aplicação, é realizado o acompanhamento do processo auto avaliativo e 

disponibilizado através de um dashboard o relatório com os índices de participação. Com 

base neste relatório é possível realizar ações para incentivar os públicos, e assim garantir 

o maior número de respondentes possível. 

 

3.4.1. DASHBOARD DE ACOMPANHAMENTO DA PARTICIPAÇÃO 

 

Figura 13 – Dashboard de acompanhamento da participação na autoavaliação 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

O dashboard mostra os percentuais por IES, campus, curso, modalidade e diferencia os 

cursos de graduação e pós-graduação. Também pode-se observar a adesão à avaliação 

da Extensão no canto superior direito. Diariamente é rodada a rotina, para que os índices 

sejam atualizados, e a CPA possa estar ciente do andamento do processo. Não só a CPA 

tem acesso a este dashboard, mas toda a gestão da instituição, docentes e colaboradores. 
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3.4.2. PARTICIPAÇÃO NA AUTOAVALIAÇÃO EM 2021 

 

Figura 14 – Gráfico de participação discente na AI 2021-2 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

Em 2021, observamos que o total de alunos, é identificado como “Universo”, e contém 5.357 

discentes a responderem. Destes, 40 responderam parte do questionário, e 603 concluíram 

todas as perguntas. O processo de autoavaliação em 2021-2 passou por dificuldades, uma 

vez que a Ânima Educação vivenciava a integração com a Laureate. Todos os setores 

envolvidos na aplicação da Avaliação Institucional, bem como os processos, sistemas e até 

mesmo as pessoas foram impactadas pelas mudanças. Isto afetou os fluxos de 

sensibilização e verificação das bases antes da avaliação iniciar. Houve alteração na data 

prevista no calendário acadêmico, para que fosse possível executar a autoavaliação. Após 

a finalização da AI, a CPA e todos da comunidade acadêmica puderam responder um 

Forms, com o objetivo de identificar as principais falhas no processo de 2021-2, e assim 

tentar melhorar os aspectos na Avaliação Institucional de 2022-1. 
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Considerando que a FADERGS integra o grupo educacional Ânima, grande parte da 

execução da Avaliação Institucional é realizada pelos setores da holding. Como por 

exemplo, a geração, limpeza e verificação das bases de informação, que ficam sob a 

responsabilidade do setor Dados & Analytics. Bem como, a inclusão destas bases, o 

gerenciamento do sistema de aplicação da Avaliação Institucional, o tratamento estatístico 

e a geração dos resultados que são responsabilidade do setor de Pesquisa e Estratégia da 

Ânima. A CPA acompanha o trabalho de perto, através de reuniões semanais com os 

líderes destes processos e o setor de Regulação da Ânima. 

 

Após a finalização do período de avaliação, a CPA conta com o apoio do setor de Pesquisa 

e Estratégia que realiza o tratamento dos dados, organizando os resultados e 

disponibilizando-os em dashboards, que permitem visualizações genéricas e específicas a 

partir de filtros de fácil manuseio. O citado dashboard, disponibiliza os dados em forma de 

tabelas e gráficos. Esses resultados, disponibilizados para a CPA, permitem a elaboração 

dos relatórios para os diferentes públicos, desde os setores administrativos até os membros 

da comunidade acadêmica. 

 

Assim como os resultados gerais que são apresentados para os dirigentes da IES, os 

resultados por escola são disponibilizados para os respectivos gerentes em um processo 

que instrumentaliza a IES para que se aperfeiçoe. A CPA, divulga os resultados no site 

institucional, para os coordenadores de curso, para os docentes e discentes nas reuniões 

a eles destinadas. Os resultados de cada curso são analisados pelas respectivas 

coordenações e membros do NDE para atribuição de sentidos e elaboração do Plano de 

Ação Acadêmico. Os resultados dos serviços, atendimento e sistemas online são 

verificados pelos líderes administrativos e assim são produzidos os Planos de Ação 

Administrativos. No que diz respeito a ampla divulgação, os dados publicizados são os da 

instituição como um todo, para que não se comprometa o sigilo das informações. 

 

 



49 

 

 

4. DESENVOLVIMENTO 
 

Para a construção deste relatório foram analisados o Projeto Pedagógico Institucional - PPI, 

o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, os Projetos Pedagógicos dos Cursos - 

PPCs, o Estatuto e o Regimento da instituição. 

 

As informações coletadas durante o ano 2021 no processo de Avaliação Institucional, 

consideram as 10 dimensões estabelecidas pela Lei nº 10.681/2004 (SINAES), artigo 3º, 

as quais estão demonstradas na figura abaixo.  

 

Figura 15  - Eixos e dimensões do SINAES 

 

Fonte: SINAES / elaborado pela CPA. 

 

 

✓ Dimensão 8 (Planejamento e Avaliação) 
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A melhoria da qualidade na educação, em suas diferentes dimensões, tem sido objeto de 

incontáveis estudos, debates e produções acadêmicas, principalmente a partir do que foi 

promulgado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), n° 9394/96, que 

enfatiza a questão da qualidade em educação. 

 

Figura 16 - Processo de Aplicação e Acompanhamento do ISED 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

A seguir, apresenta-se o detalhamento das principais áreas que suportam os processos da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA): 

 

a) Recursos Humanos: lidera e acompanha a gestão docente a partir dos resultados da 

avaliação institucional, desenvolve o Plano de Carreira Docente, assim como oferece 

importante suporte à CPA no processo de avaliação junto ao corpo técnico-administrativo 

com as pesquisas de Engajamento e de Eficácia Organizacional; 

 

b) Departamento de Tecnologia da Informação: departamento que oferece suporte ao 

desenvolvimento da plataforma e à interface de exportação e importação de arquivos da 

base de dados; 
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c) Marketing: o departamento de Marketing dá suporte à CPA viabilizando a comunicação 

com a comunidade interna e externa por meio de e-mail, e-boletim, atualização da página 

CPA no site institucional, assim como por outros meios de comunicação. As abordagens 

trabalham com as possibilidades de melhoria e de processos e métodos e/ou estruturas. 

Essa fase expõe resultados e ilustra a situação, levando-a para discussão da comunidade, 

transformando sugestões, oportunidades e necessidades em ações necessárias para o 

ciclo seguinte; 

 

d) Ouvidoria: O Centro Universitário Fadergsconta também com um instrumento 

importante para seu autoconhecimento que é a presença de uma Ouvidoria, cujos objetivos 

são reunir informações no sentido de subsidiar o planejamento institucional e promover a 

melhoria das atividades desenvolvidas pela IES. A ouvidoria encaminha relatórios, 

semestralmente, para a CPA com a síntese de informações colhidas ao longo do semestre 

letivo; 

 

e) Qualidade Acadêmica: com o intuito de desenvolver ações para a melhoria dos 

processos de ensinar e de aprender, possui uma significativa aproximação com CPA. A sua 

missão é a otimização desses processos e a melhora dos indicadores institucionais em 

consonância com as diretrizes acadêmicas e tem, como foco, a promoção de ações 

preventivas a fim de sanar as principais dificuldades dos estudantes e dos docentes em sua 

interface com o ensinar e o aprender.  

 

Além da CPA, há outros fóruns, tais como: Colegiado de Curso, Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e reuniões com representantes de turma. Igualmente há participação 

dos discentes no acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico à medida que os 

discentes respondem ao questionário de avaliação institucional, dado que os resultados 

são todos trabalhados em conjunto pelas coordenações de curso. 

 

Toda a Comunidade Acadêmica tem conhecimento dos processos de avaliação interna e 

externa, e a CPA promove a ampla divulgação dos resultados desses processos por meio 

do Portal Institucional, cartazes e reuniões realizadas no Campus. Dessa forma, mediante 

um processo democrático e emancipatório, desencadeia ações que permitem explicar e 
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compreender criticamente as estruturas e relações da Instituição, o que possibilita um 

questionamento sistemático de todas as suas atividades, seus fins, seus meios, o Ensino, 

a Pesquisa e a Extensão, bem como a gestão, a infraestrutura e as condições gerais de 

trabalho e propõe alternativas viáveis para seu aperfeiçoamento. Nesse sentido, os 

resultados das avaliações são compartilhados entre as áreas acadêmicas, bem como as 

áreas administrativas. 

  

Destaca-se que a experiência adquirida no processo de autoavaliação possibilita aos 

gestores, coordenadores de cursos, corpo discente, docente e técnico-administrativo terem 

acesso a um balanço crítico de caráter analítico e interpretativo sobre a Instituição. Esse 

balanço crítico contém sugestões de natureza administrativa, política, pedagógica e 

técnico-científica e expressa os desafios, perspectivas e aferições das ações ocorrentes na 

Instituição. 

 

 

✓ Dimensão 1 (Missão e Plano Institucional) 

O PDI da FADERGS (2021-2025) foi elaborado com base na análise da trajetória da 

FACULDADE registrada no PDI anterior (2016 - 2020) e nos resultados da Avaliação 

Institucional, principal mecanismo de manifestação da comunidade acadêmica. Inserido 

neste plano está o seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI), que expressa a concepção 

de faculdade e legitima as ações planejadas para as suas diversas áreas de atuação. 

 

O Centro Universitário Fadergs buscou cumprir com os objetivos traçados no PDI anterior, 

considerando os objetivos previstos e atingidos no período de 2016 – 2020, adequando a 

realidade no mercado de educação, neste período. 

  

O processo de autoavaliação institucional oferece continuamente o diagnóstico das 

condições da Instituição em termos de potencialidades e fragilidades. Com base nesse 
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diagnóstico, foi elaborado o nosso Plano de Desenvolvimento Institucional com a 

participação de todos. 

 

Desde sua criação, o Centro Universitário Fadergs observa as necessidades educacionais 

em nível superior, alinhando propostas inovadoras de ensino e enfocando em suas ofertas 

a convergência entre as necessidades do mercado e as possibilidades de empreendimento 

que podem ser lidas em sua realidade. 

 

A FADERGS construiu sua missão de forma a reforçar o seu papel como Centro 

Universitário: Expandir o acesso à educação superior de qualidade, assegurando a 

formação de cidadãos e profissionais empreendedores, capazes de fazer do mundo um 

lugar melhor, sob múltiplas formas e graus, a ciência e a cultura em geral. 

 

Os cursos procuram contemplar os princípios da UNESCO, expressos nos quatro pilares 

da educação (saber aprender, fazer, conviver e ser). Eles compreendem um conjunto de 

disciplinas que obedecem às diretrizes curriculares e de formação complementar, 

necessárias para as respectivas áreas do saber, destinadas à obtenção de graus 

acadêmicos que assegurem condições para o exercício de atividades profissionais.  

 

Persegue-se a formação de profissionais com uma visão crítica da realidade, capacidade 

analítica, habilidade para a pesquisa/investigação científica e tecnológica e que sejam 

comprometidos com a inclusão, o respeito à diversidade cultural e o cuidado 

socioambiental, com vistas a uma ação transformadora da sociedade. A qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem se concretiza através de uma ação integrada entre teoria 

e prática; da otimização dos currículos; da qualificação do corpo docente; dos estágios, 

como meio eficaz de confronto e interação com o contexto; da pesquisa bibliográfica e de 

campo, como meio de aprendizagem; da incorporação da informática no processo de 

formação profissional; e de outros, de ordem acadêmico-pedagógica. 

 

Os cursos presenciais ou a distância a serem propostos pelo Centro Universitário Fadergs 

se enquadram nas seguintes modalidades:  
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- Bacharelados: objetivam uma formação acadêmica ampla, admitindo, todavia, ênfases 

profissionais específicas, considerando que essas devem estar assentadas em sólidos 

conhecimentos nas diversas áreas do saber, relacionados com cada profissão; 

 

- Licenciaturas: objetivam a formação de professores que podem atuar no Ensino 

Fundamental e no Médio, em escolas das redes pública e privadas; 

 

-  Cursos Superiores de Tecnologia: objetivam oferecer, prioritariamente, a preparação para 

a prática profissional; 

 

- Pós-graduação (Lato Sensu): cursos elaborados, conforme legislação vigente, objetivando 

a especialização de profissionais graduados em diferentes áreas do saber que desejem 

investir em formação continuada; 

 

- Extensão: cursos breves, que visam à capacitação específica em determinadas áreas de 

atuação profissional. 

 

Os cursos ofertados na modalidade a distância representam uma alternativa de formação 

para as pessoas que desejam se aprimorar, utilizando recursos tecnológicos que 

possibilitem a otimização relativa a custo, espaço e tempo de formação. 

 

No que se refere ao perfil dos cursos, e a respeito de currículos inovadores, entende-se 

que estes possibilitam a formação de profissionais preparados para enfrentar, com 

dinamismo e competência, as demandas socioeducacionais da contemporaneidade. Todas 

as matrizes curriculares dos cursos do Centro Universitário Fadergs possuem direta relação 

com a missão e a visão da Instituição, uma vez que contemplam, em seus currículos, 

disciplinas com foco no empreendedorismo e no desenvolvimento de competências, 

pautadas na autonomia discente. 

 

De modo geral, o Perfil do Egresso do Centro Universitário Fadergs é delineado de forma 

que os egressos: 

 

-  Exerçam a cidadania com autonomia; 
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-  Sejam empreendedores da própria carreira; 

 

- Pautem suas ações em critérios éticos e humanísticos; 

 

- Tenham visão ampla e crítica da realidade e almejem, por meio do seu trabalho, o 

desenvolvimento pessoal, profissional e a transformação da sociedade; 

 

- Sejam capazes de superar os desafios em situações que se renovam, tanto no exercício 

profissional quanto na produção do conhecimento; 

 

- Valorizem a pesquisa/investigação científica, cultural e tecnológica, com vistas a uma ação 

transformadora da realidade e ao efetivo compromisso com um modelo sustentável de 

desenvolvimento; 

 

- Reconheçam e usem estratégias voltadas para o desenvolvimento, inovação e 

competitividade de modo que sejam inseridos no mercado de trabalho; 

 

- Sejam profissionais que busquem, de modo contínuo, o aperfeiçoamento de suas 

competências, para lidar com os desafios que se renovam no cenário contemporâneo.  

 

✓ Dimensão 3 (Responsabilidade Social da Instituição) 

No que refere à inclusão e à capacitação para o trabalho, a Área de Recursos Humanos, 

no âmbito de sua política de inclusão, promove a diversificação de suas contratações, 

admitindo colaboradores com diferentes tipos de necessidades, com focos em suas 

capacidades e potencial de realização pessoal e profissional. A Instituição reconhece os 

ganhos obtidos com essas contratações para o fortalecimento do espírito colaborativo e de 

conscientização dos colaboradores, humanização do trabalho coletivo e melhorias no clima 

organizacional. O aprendizado acumulado com a contratação de Pessoas com Deficiência 

- PCDs mostra que o desempenho desses colaboradores frequentemente supera as 

expectativas do contrato, de forma que sua inclusão decorre não apenas das necessidades 

normativas, mas por um interesse genuíno em proporcionar a esses colaboradores a 
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oportunidade de realização profissional e pessoal, ao mesmo tempo em que integrar seus 

potenciais na realização dos objetivos institucionais. 

 

De forma a explorar ao máximo seus potenciais de realização, os PCDs são alocados em 

setores diversos da Instituição, com práticas de rotatividade entre os setores quando 

necessário, e sempre que houver compatibilidade entre tarefas e capacidades dos 

colaboradores, ampliando as possibilidades de convívio, de aprendizado e de realizações 

profissionais. 

 

O NAP – Núcleo de Apoio Psicopedagógico - é um serviço de acolhimento, aconselhamento 

e desenvolvimento psicopedagógico para os estudantes universitários. 

 

Com base em leis federais (9.394/96; 13.663/18; 13.146/2015; 13.819/2019) e nos 

Programas de Acessibilidade ao Ensino Superior – Incluir /2013; Plano Nacional de 

Educação em Direitos Humanos (BRASIL, 2007); e Política Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), surgem os núcleos de apoio aos 

discentes, especialmente a partir do Decreto nº 7.234/10 que dispõe sobre o Programa 

Nacional de Assistência Estudantil – PNAES. O Programa tem como finalidade a ampliação 

das condições de permanência dos jovens na educação superior pública federal e, em seu 

Art. 2º, expressa os seguintes objetivos: “democratizar as condições de permanência dos 

jovens na educação superior pública federal; minimizar os efeitos das desigualdades sociais 

e regionais na permanência e conclusão da educação superior; reduzir as taxas de retenção 

e evasão; e contribuir para a promoção da inclusão social pela educação”. Ainda, no art. 3o 

§ 1o consta que as ações de assistência estudantil do PNAES deverão ser desenvolvidas 

em diferentes áreas, entre elas: “acesso, participação e aprendizagem de estudantes com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação”. 

 

Atentando-se às premissas regulatórias e com o propósito de melhorar e padronizar as 

ações do NAP, foram instituídos três pilares de atuação para este setor: Eu Sou, Eu 

Respeito e Eu Aprendo. 

 

O primeiro pilar, denominado “EU SOU” engloba todas as ações que visam desenvolver 

competências socioemocionais. Este pilar prevê desde ações de acolhimento de demandas 
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relacionadas ao bem-estar emocional, até a execução de projetos de promoção e 

prevenção voltados à saúde mental. Através deste pilar são atendidas demandas 

observadas em diagnósticos das IES, relatos da literatura (AZEVEDO, SILVA e LIMA, 2019; 

DA MATTA, DOS SANTOS e BONADIMAN, 2019) e as orientações legais. 

 

O pilar “EU RESPEITO”, vem ao encontro dos objetivos referentes à conscientização 

quanto ao respeito à diversidade, direitos humanos e cultura da paz. Este pilar responde, 

entre outros, ao compromisso firmado no Pacto Universitário pela Promoção do Respeito à 

Diversidade, da Cultura da Paz e Direitos Humanos (MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E 

CIDADANIA, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO; 2016). As ações deste pilar serão validadas 

pelo Conselho de Respeito à Diversidade, Cultura, da Paz e Direitos Humanos (CRDC) que 

planejará e realizará a promoção da conscientização e formação crítica, cidadã e 

consciente da comunidade acadêmica a respeito da diversidade, cultura da paz e direitos 

humanos. 

 

O terceiro pilar, denominado de “EU APRENDO”, prevê ações de inclusão no processo de 

ensino-aprendizagem, considerando que a “acessibilidade é direito que garante à pessoa 

com deficiência ou com mobilidade reduzida viver de forma independente e exercer seus 

direitos de cidadania e de participação social” (art. 53 da Lei 13146/2015) e, portanto, 

integra estudantes com deficiência a partir de uma visão inclusiva e não segregadora. 

 

Deste modo, o NAP objetiva atender diferentes demandas estudantis, atingindo não apenas 

o corpo discente como toda a comunidade acadêmica, contemplando o cumprimento da 

legislação vigente e os âmbitos necessários para que haja o melhor desenvolvimento de 

nossos estudantes no processo de ensino-aprendizagem e posterior inclusão no mercado 

de trabalho. 

 



58 

 

 

 

✓ Dimensão 2 (Políticas para o Ensino, Pesquisa e Extensão) 

A existência da PESQUISA é inseparável das atividades de ensino e extensão, contribuindo 

para elevação da qualidade dos processos educacionais. Para isso a Instituição conta com 

uma coordenação de Pesquisa no incentivo às atividades de investigação científica e 

tecnológica nas áreas de conhecimentos da IES, além do estímulo à produção científica 

dos professores e estudantes. A coordenadoria incentiva à participação em encontros 

científicos internos e externos à Instituição, como forma de possibilitar a integração em 

ambientes de desenvolvimento do conhecimento técnico-científico e ampliação da pesquisa 

e extensão. Esse engajamento leva ao fortalecimento profissional e acadêmico do corpo 

docente, assim como o permanente aprimoramento do projeto pedagógico dos cursos. 

 

A iniciação científica é considerada um instrumento que permite introduzir os estudantes de 

graduação na pesquisa científica, e constitui uma ferramenta de apoio teórico e 

metodológico à formação de uma nova mentalidade no estudante. Este incentivo ocorre por 

meios dos núcleos de práticas, que unem os esforços em pesquisa e prática aos alunos. 

 

Em consonância com a missão institucional, a EXTENSÃO é considerada um elemento 

fundamental no processo de formação profissional e de produção do conhecimento, 

conectando o mundo do ensino e as necessidades da comunidade, respondendo às 

demandas do mundo globalizado e contribuindo para o progresso social e ambiental. 

 

As ações de extensão estão amparadas pela Política de Extensão Universitária que norteia 

as práticas dos programas e projetos de extensão, além de outras ações extensionistas, 

sempre em sintonia com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das 

Nações Unidas - ONU, contidos na Agenda 2030. 
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Dessa forma fica garantido que todas as atividades desenvolvidas tenham lastro e 

arcabouço teórico-metodológico e, principalmente, somarão contribuições envolvendo 

diversos atores para a transformação social colaborando para a construção de um mundo 

mais justo e igualitário, a efetivação dos direitos humanos e a promoção de um 

desenvolvimento realmente sustentável. 

 

Com isso, a Instituição assegura que o perfil do egresso esteja também pautado na 

transformação social, desenvolvendo cidadãos responsáveis e capazes de impactar 

positivamente as comunidades em que estão envolvidos. 

 

Para garantir o cumprimento do objetivo geral e diretrizes a Política de Coerência entre o 

Ensino, Pesquisa e Extensão preconiza a adoção da interdisciplinaridade, objetivando a 

interação entre áreas distintas do saber e do conhecimento; a busca de clareza e 

consistência dos procedimentos metodológicos; o foco na interação dialógica da intra-

equipe e da equipe-comunidade; o aperfeiçoamento constante da comunicação com o 

público interno e externo para a divulgação das propostas, políticas e resultados 

produzidos; a priorização da interface entre as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

o planejamento de atividades de graduação e pós-graduação de modo articulado para o 

desenvolvimento de projetos em comum; a articulação das atividades de pesquisa com os 

cursos de Graduação, Pós-Graduação e Extensão para que estas se concretizem por meio 

da participação de docentes, estudantes e colaboradores técnico-administrativos e pela 

utilização da produção científica no ensino e na extensão; e o desenvolvimento de ações 

extensionistas vinculadas ao processo de formação de pessoas e de geração de 

conhecimento. 

 

Nesse sentido, a Política de Coerência entre o Ensino, Pesquisa e Extensão direciona para 

ideias precursoras da política educacional com referência à ética e à responsabilidade 

social que buscam uma visão atualizada do mundo, como: tendências, possibilidades, 

desafios, problemas sociais, políticos, ambientais, dentre muitos outros, tudo isso acoplado 

a uma consciência solidária. 

 

De modo a garantir a indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão, os princípios 

norteadores do Centro Universitário Fadergs propõem um trabalho integrado entre a 
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Graduação, a Pós-Graduação e a Extensão, a fim de promover a constante articulação 

entre esse tripé. Essas diretrizes norteadoras são implementadas por meio de estratégias 

educativas variadas no pensar e fazer acadêmicos da Instituição, permitindo que todos os 

cursos ofertados pelo Centro Universitário Fadergs sigam as diretrizes previstas nas 

referidas políticas. 

 

Destaca-se que a Política de Coerência entre o Ensino, Pesquisa e Extensão direciona para 

que o Centro Universitário Fadergs - atue juntamente com setores distintos da sociedade, 

seja em seu campus ou fora deles, visando a confrontá-los com o saber e a pesquisa, 

produzidos na Instituição, proporcionando, assim, aprofundamento do conhecimento e 

capacitação para ação profissional ou voluntária. De forma simultânea, a extensão 

oportuniza o incremento da reflexão, a partir dos questionamentos e de perguntas trazidas 

pelos diferentes segmentos, atingidos pelas atividades de extensão. 

 

✓ Dimensão 4 (Comunicação com a Sociedade) 

A política de Comunicação do Centro Universitário Fadergs visa estabelecer as diretrizes 

de Comunicação da Instituição junto aos seus públicos de interesse. Desta forma, a 

comunicação da Instituição com seus diversos públicos deve ser promovida de forma 

sistemática e coordenada, em um processo contínuo de construção e consolidação do 

posicionamento da Instituição, fortalecendo sua credibilidade e considerando seus pilares 

estratégicos: tradição, inovação, qualidade acadêmica, internacionalidade e 

empregabilidade, responsabilidade social, trazendo benefícios significativos para a 

sociedade. 

 

Os processos comunicacionais visam assegurar que a comunicação do Centro Universitário 

Fadergs seja estratégica e integrada, considerando a sua missão, visão e plano de negócio. 

Para isso, a Política de Comunicação com a Comunidade Externa e Interna estabelece 

como diretrizes que a marca do Centro Universitário Fadergs é o principal patrimônio da 

Instituição, pois representa a sua missão e seus valores, traduzindo sua excelência 

acadêmica e de gestão. Portanto, toda a comunicação da instituição deve pautar-se no 

fortalecimento de sua marca em todas as esferas. 
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A referida política assegura que a Comunicação do Centro Universitário Fadergs deve ser 

feita de forma transparente, aberta e interativa em todos os seus níveis, demonstrando 

sempre sua preocupação ética e o respeito com seus públicos de interesse. Sendo que, no 

âmbito externo, as ações de comunicação devem ter foco na divulgação dos diferenciais 

da Instituição, além de destacar sua missão institucional com a divulgação das suas 

iniciativas de responsabilidade social, cultural e ambiental, fortalecendo assim sua 

reputação. De modo complementar, no âmbito interno, as ações de comunicação devem 

disseminar a visão, missão e valores da Instituição para toda a comunidade acadêmica, 

bem como o respeito ao seu código de ética, além de promover a divulgação das atividades 

acadêmicas de forma a provocar o senso de pertencimento e orgulho em toda a 

comunidade. 

 

Os canais de comunicação e sistemas de informação devem favorecer a interação entre a 

comunidade interna e externa, estabelecendo fluxos de comunicação efetivos e são 

previstos na política em questão e devem assegurar a comunicação com os públicos de 

Interesse, a saber: estudantes e egressos de Graduação, Pós-Graduação e cursos de 

Extensão; professores, tutores e gestores acadêmicos; dirigentes e funcionários técnico-

administrativos; estudantes e egressos do Ensino Médio e pessoas com interesse no ensino 

superior; formadores de opinião: meios de comunicação (mídia tradicional e influenciadores 

digitais) e instituições reguladoras da área de educação; sociedade; e Órgãos 

Governamentais. 

 

A política em pauta estabelece, ainda, a gestão da comunicação, a comunicação 

institucional, as relações com a Imprensa, o planejamento, organização e realização de 

eventos e ações institucionais, a publicidade, a gestão dos sites institucionais e de 

campanhas de mídias digitais da Instituição e a gestão dos Canais de Comunicação interna 

e externa – site, e-mail, sms, redes sociais, portal do aluno, rádio, TV, portais de notícia, 

assessoria de imprensa, mídia de rua (OOH) e influenciadores digitais. 

 

Para estabelecer uma comunicação mais eficaz com o público externo, a Política de 

Comunicação, prevê o desenvolvimento de estratégias de comunicação específicas para 

cada um dos públicos a serem atingidos, considerando as suas especificidades e buscando 
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contribuir para a consolidação da imagem de uma Instituição que se compromete com a 

melhoria e o desenvolvimento social: 

 

Para os candidatos a política estabelece a comunicação direta nas escolas de Ensino Médio 

e a Central de Atendimento ao Candidato (CAC). Para os egressos são previstos grupos 

no Facebook e University Page no LinkedIn do Centro Universitário Fadergs. Para a 

sociedade em geral, é assegurada a divulgação de informações relacionadas à instituição 

a partir do relacionamento com a imprensa (rádio, TV, jornais e sites), formadores de 

opinião e entidades representantes de categorias, Portal da FADERGS, Redes Sociais e 

Campanhas Publicitárias. 

 

A Ouvidoria do Centro Universitário Fadergs é um canal que busca promover a integração 

entre a comunidade externa e interna, por meio da democracia da liberdade de expressão, 

promovendo a transparência na relação com a sociedade. O principal objetivo da Ouvidoria 

é promover a melhoria no atendimento e na qualidade dos serviços prestados pela Fadergs, 

atuando na solução e mediação de conflitos. 

 

O acesso à Ouvidoria é disponibilizado no site da Fadergs, através do link: 

https://www.fadergs.edu.br/ouvidoria. Qualquer membro da comunidade, seja pessoa 

externa ou interna, pode registrar seu chamado na plataforma de ouvidoria, podendo 

classificar como: sugestão, reclamação, elogio ou denúncia, podendo ser de forma anônima 

ou não. 

 

O cargo de Ouvidor e o canal de Ouvidoria são vinculados ao setor de Serviços Estudantis. 

São competência do Ouvidor: atuar na prevenção e mediação de conflitos, agir com 

integridade, ética e imparcialidade, resguardar o sigilo das informações e promover a 

divulgação da Ouvidoria, tornando-a de fácil acesso aos vários públicos, para que possam 

manifestar suas opiniões. Todas as solicitações da Ouvidoria são documentadas em ordem 

cronológica, constando data de recebimento da demanda, data da resposta, nome do 

solicitante, quando informado e endereço, telefone, e-mail, quando informado. 
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✓ Dimensão 9 (Políticas de Atendimento ao Discente) 

Compete ao FADERGS Carreiras do Centro Universitário Fadergs, em conjunto com a 

Gerência de Relacionamento e as Coordenações de Curso, a execução do Programa de 

Acompanhamento de Egressos, que envolve uma série de ações junto aos concluintes de 

todos os Cursos. Tem como diretrizes: 

 

• Valorização profissional: o compromisso fundamental de uma instituição de ensino 

é proporcionar aos seus alunos uma formação inicial e continuada que dê subsídios 

para a construção de uma carreira profissional exitosa, se constituindo em uma 

referência e um local de oportunidades; 

• Relacionamento contínuo: o Centro Universitário Fadergs considera-se ponto de 

referência na vida do egresso, mantendo com o seu diplomado uma relação de 

compromisso, mesmo após a sua titulação;  

• Educação continuada: através da oferta de condições diferenciadas, o Centro 

Universitário Fadergs busca apoiar a continuidade da formação de seus egressos 

através de cursos de extensão, pós-graduação lato sensu e, até mesmo, quando 

desejado, de uma segunda graduação. O retorno do diplomado à Instituição permite-

lhe estar permanentemente em contato com a renovação, ampliação e geração de 

novos conhecimentos e saberes;  

• Institucionalização: para a política de acompanhamento ao egresso (capítulo 04) ter 

efetividade é preciso garantir: a articulação entre as ações; a continuidade das 

ações; a sistematização e o registro de procedimentos; o envolvimento dos gestores 

da instituição; avaliação permanente das ações; a manutenção de registros dos 

processos e eventos realizados.  

• Sempre gratuitas, as ações desenvolvidas pelo FADERGS Carreiras consistem em 

auxiliar e preparar o aluno e egresso para interagir com o mercado de trabalho global 

e gerenciar proativamente sua carreira proporcionando recursos, orientações, 

experiências internacionais e oportunidades para obter um bom estágio ou emprego. 

Além disso, a área capacita e desenvolve competências direcionadas ao mercado 

de trabalho através de serviços e suporte aos alunos e egressos.  
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Para o Centro Universitário Fadergs, e por consequência para o FADERGS Carreiras, a 

importância do acompanhamento dos egressos não se limita às etapas posteriores à 

conclusão dos cursos. A noção de continuidade de relacionamentos, anteriormente 

descrita, se traduz no desenvolvimento de atitudes de disposição para a autoaprendizagem 

e para a educação permanente entre os estudantes, conforme detalhado nas políticas de 

ensino. Procura-se, dessa forma, incutir paulatinamente os estudantes a noção de 

pertencimento a redes profissionais colaborativas que se expandem no espaço e no tempo, 

tendo a Instituição de Ensino como ponto de referência para acesso futuro a oportunidades 

de educação continuada, relacionamentos com pares e colocação profissional. 

 

O Centro Universitário Fadergs oferece aos egressos uma série de serviços, sempre 

gratuitos, organizadas pelo FADERGS Carreiras e outras áreas, conforme exemplos 

relacionados a seguir:  

• programas de internacionalidade;  

• programas de extensão universitária;  

• workshops e seminários;  

• divulgação de oportunidades no mercado de trabalho;  

• canal de divulgação de vagas de estágio, trainee e efetivas, por meio de um sistema 

que permite a visualização dos currículos dos candidatos pelas empresas;  

• participação em pesquisas de acompanhamento contínuo; e  

• benefícios para programas de pós-graduação Lato Sensu, ofertados pela instituição.  

 

O Centro Universitário Fadergs busca manter os egressos sempre conectados à Instituição. 

O portal do Centro Universitário Fadergs é um canal permanente e dinâmico de 

comunicação entre a Instituição e seus egressos, possibilitando o estreitamento e 

manutenção da relação estabelecida, por intermédio dos seguintes canais de comunicação:  

• Espaço do Egresso: esse espaço tem por objetivo divulgar oportunidades de 

trabalho, ofertadas pelas empresas nacionais e multinacionais, de diferentes ramos 

de atuação.  

• Endereço Eletrônico: para contato exclusivo entre o Centro Universitário Fadergs e 

o egresso. Através desse endereço eletrônico os egressos terão um canal direto de 

comunicação virtual com a Instituição, para que possam sanar dúvidas, solicitar 
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informações, fazer sugestões ou críticas. O retorno a ser dado ao egresso deverá 

ser feito por um profissional do Centro Universitário Fadergs.  

• Acesso à agenda de Eventos: por meio do site da instituição portal.fadergs.edu.br 

os egressos terão acesso a agenda de eventos promovidos e/ou sediados no Centro 

Universitário Fadergs, tais como palestras, seminários, congressos, fóruns, 

workshops, entre outros. Para atender à Política de Egressos, estes serão 

divulgados de forma ampla aos egressos através dos e-mails cadastrados no 

sistema.  

Acesso aos serviços da Secretaria de Geral: para solicitação de 2ª via do diploma / 

certificado, planos de ensino, histórico escolar e matriz curricular. 

 

 

✓ Dimensão 5 (Políticas de Pessoal) 

A partir das Políticas de Pessoal da Fadergs, há o levantamento das necessidades de 

capacitação e atualização dos docentes e colaboradores, estabelecendo um plano e 

definindo os recursos necessários para incluir no orçamento de cada ano. 

Para que os docentes possam promover o desenvolvimento permanente do projeto 

acadêmico, inovar as práticas pedagógicas e avaliativas, investigar metodologias 

inovadoras de aprendizagem e cumprir sua função de mentores facilitadores da 

aprendizagem dos alunos, eles deverão passar por processos contínuos de capacitação. 

O Programa de Formação Continuada do Fadergs, se organiza por meio dos projetos 

descritos a seguir.  

 

- SALA MAIS  

O Sala Mais é uma proposta de formação que ocorre no retorno às atividades docentes, 

após o período de férias ou de recesso, quando os professores se apresentam para o 
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planejamento do semestre, e durante o período letivo, com atividades de formação sobre 

temas de interesse dos docentes. As edições do Sala Mais, no início dos semestres, terão 

como objetivo principal fortalecer a identidade docente, a cooperação profissional e a 

integração curricular como forma de construir aprendizagens significativas e engajamento 

discente. 

 

Em 2021-2 foram disponibilizadas as seguintes trilhas aos professores: 

▪ Autoconhecimento e Acolhimento 

▪ Avaliação Contínua e Feedback 

▪ Busca Ativa: a pesquisa no ensino 

▪ Currículo Integrado e Ensino para a Compreensão (EpC) 

▪ Diversidade e Inclusão 

▪ Hibridez na Rotação por Estações 

▪ O Ensino para a Compreensão (EpC) na Prática 

▪ Planejamento em Duplas 

 
Figura 17 – Divulgação do Sala Mais 

 

Fonte: Órbita | Ecossistema Ânima. 
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- FORMAÇÃO DE PROFESSORES MULTIPLICADORES 

A equipe do Programa Sucesso do Estudante organiza as atividades de formação de 

multiplicadores, na perspectiva da simetria invertida. Dessa forma, os multiplicadores 

vivenciam as atividades de formação que coordenam com os grupos de docentes. Durante 

a formação dos multiplicadores, houve trocas de experiências e sugestões, no sentido de 

aprimorar as atividades a serem desenvolvidas com os docentes.  

 

- FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO PROJETO VIDA & CARREIRA 

A formação para professores do Projeto Vida & Carreira visa ao conhecimento das diretrizes 

e dos princípios do Vida & Carreira enquanto projeto estratégico; da plataforma Vida & 

Carreira, sua proposta, recursos e a construção do currículo do futuro; e das 

responsabilidades e atribuições do professor-tutor. O conhecimento sobre o projeto será 

fundamental para o desenvolvimento de competências relacionadas ao emprego de 

recursos e estratégias metodológicas envolvendo as ações tutoriais e docentes no projeto. 

 

- HORÁRIO COLETIVO  

O horário coletivo acontece, periodicamente, em dia da semana e horário fixo em todas as 

unidades acadêmicas, envolvendo os professores em tempo integral e em tempo parcial. 

O horário coletivo é considerado um momento de formação continuada que visa ampliar o 

conhecimento dos docentes em jornada sobre temas relevantes para a sua atuação no 

ecossistema, nos cursos e nas atividades do campus, por exemplo, a extensão e o 

acolhimento aos estudantes.  

 

- SIMPÓSIO DOCENTE 

O momento do “Simpósio Docente” marca o início do semestre acadêmico. No evento, são 

apresentadas as conquistas do semestre anterior e os desafios por vir. É um momento de 

acolhimento, boas-vindas, confraternização e canalização de energias para o trabalho do 

semestre, além de constituir-se em evento de formação docente. Assim, como forma de 

inspirar os docentes para vencerem juntos os desafios, educadores de renome nacional ou 

internacional serão convidados para dialogar com os professores sobre temas relevantes 

para a consolidação do Ecossistema Ânima e para a realização do currículo na IES. 
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Figura 18 – Divulgação do Simpósio Docente 

 
Fonte: Órbita | Ecossistema Ânima. 
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A seleção do corpo docente é feita por meio de análise curricular, entrevista e aula teste 

perante uma banca composta por membros da Instituição, um do setor de Gestão de 

Pessoas, o coordenador do curso e um professor da área convidado, quando o candidato, 

demonstra competência didática e conhecimento na área específica. 

O processo de admissão estabelece distinção quanto às categorias funcionais, no que 

concerne a professores graduados, especialistas, mestres e doutores. Além da titulação - 

ampliando cada vez mais o seu quadro de mestres e doutores - a Instituição também 

valoriza o trabalho do docente que apresenta experiência profissional tanto no magistério 

como fora dele. Na tabela abaixo, são apresentados os números de docentes vinculados à 

instituição em 2021. 

Tabela 2 – Quantidade e titulação dos docentes 

IES Especialistas Mestres Doutores 

Centro Universitário Fadergs 31 42 5 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

O corpo técnico-administrativo do Fadergs é constituído por profissionais qualificados, 

selecionados com base em seus currículos e suas referências profissionais. A política da 

instituição prioriza a formação acadêmica e a experiência profissional comprovada em suas 

contratações. 

 

Tabela 3 – Quantidade de colaboradores 

IES Nº colaboradores 

Centro Universitário Fadergs 160 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

O Plano de Cargos e Salários tem como objetivo a determinação das carreiras e da 

remuneração fixa (salário-base) de cada colaborador. Os critérios estabelecidos estão 

dentro das premissas específicas da Política de Remuneração, respeitadas as 

particularidades de cada unidade. 
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Dentro do salário indireto, são oferecidos diversos benefícios, como vale- alimentação ou 

refeição, vale-transporte, plano de saúde, plano odontológico, descontos em escolas de 

inglês, programa de qualidade de vida e o principal: a concessão de bolsas de estudo para 

curso superior e pós-graduação (graduação: até 90%; pós-graduação: até 50%; cursos de 

extensão: até 50%), que é maior do que o exigido pela convenção sindical e o que é dado 

pela maioria das instituições de ensino superior, de maneira realizar a valorização das 

pessoas. 

 

O Programa Valor das Pessoas, tem como propósito homenagear os colaboradores nos 

momentos mais importantes de suas vidas, como: 

▪ Casamento 

▪ Nascimento de um(a) filho(a) 

▪ Adoção de um(a) filho(a) 

▪ Nova Titulação 

▪ Falecimento 

▪ Aniversário 

▪ Doação de Sangue 

▪ Recuperação de enfermidades (neste momento, estamos voltando as homenagens 

para os colaboradores que têm se recuperado da Covid-19) 
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Figura 19 – Divulgação do Programa Valor das Pessoas 

 

Fonte: Órbita | Ecossistema Ânima. 
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O Fadergs promove a capacitação e o desenvolvimento de seus colaboradores, alinhando-

os aos desafios e às necessidades da instituição, visando à maximização do desempenho 

do seu capital humano e dos resultados empresariais, buscando o equilíbrio entre a vida 

pessoal e profissional. 

A instituição atua de forma estratégica desde o treinamento de boas-vindas aos novos 

colaboradores até ações direcionadas à formação de lideranças e equipes, podendo 

planejar e executar as ações em parceria com as pessoas. 

 

Quadro 2 – Treinamentos disponibilizados aos colaboradores 

Treinamento Público-alvo 

Gestão do Tempo e Prioridades Administrativos | Técnicos | Operacionais 

Comunicação Assertiva Administrativos | Técnicos | Operacionais 

A.ni.ma.dos Administrativos | Técnicos | Operacionais 

Liderança Transformadora e Sucessão 

Empresarial 
CEOS | VPS | HEADS | Reitores 

Liderança por Influência a à Distância Diretores de Unidade | Ger. Executivo 

Mindset Ágil Diretores Executivos | Vice-reitores 

Gestão Ágil na Prática 
Ger. de Área | Líderes de Área | 

Coordenadores 

Inteligência Emocional Todos os colaboradores 

Gestão do Tempo Todos os colaboradores 

Feedback Todos os colaboradores 

Atitude para Mudança Todos os colaboradores 

Excel do Básico ao Avançado Todos os colaboradores 

Proteção de Dados - LGPD Todos os colaboradores 

Código de Conduta e Ética Todos os colaboradores 

Analisar Problemas e Tomar Decisões Todos os colaboradores 

Assertividade Todos os colaboradores 

Autocontrole em Momentos Difíceis Todos os colaboradores 

Buseiness Plan Todos os colaboradores 

Competências Emocionais Todos os colaboradores 

Conduzir Reuniões Eficazes Todos os colaboradores 

Construir Confiança Todos os colaboradores 

Construir uma Cultura de Engajamento Todos os colaboradores 

Criar uma Rotina Produtiva Todos os colaboradores 
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Desenvolver Disciplinas para Alcançar Metas Todos os colaboradores 

Desenvolver Inteligência Emocional Todos os colaboradores 

Design Thinking Negócios Todos os colaboradores 

Despertar Criatividade Todos os colaboradores 

Diversidade Cultural Todos os colaboradores 

Empowerment Todos os colaboradores 

Feedback Assistido Todos os colaboradores 

Feedforward Todos os colaboradores 

Focar em Momento de Pressão Todos os colaboradores 

Força dos Diálogos Todos os colaboradores 

Gerenciar Gerações Todos os colaboradores 

Gerenciar o Estresse Todos os colaboradores 

Gerenciar Projetos Todos os colaboradores 

Gestão da Execução Todos os colaboradores 

Gestão da Mudança Todos os colaboradores 

Gestão de Conflitos Todos os colaboradores 

Habilidade de Escuta Todos os colaboradores 

Lidar com a Ansiedade Todos os colaboradores 

Lidar com Reclamações Todos os colaboradores 

Liderança Baseada da Psicologia Positiva Todos os colaboradores 

Liderança Estratégica Todos os colaboradores 

Liderando Equipes Virtuais Todos os colaboradores 

Organização no Trabalho Todos os colaboradores 

Produtividade em Word Todos os colaboradores 

Talento e Criatividade em Power Point Todos os colaboradores 

Trabalho Remoto Todos os colaboradores 

Usar o Canvas para Planejar Todos os colaboradores 

Vender o medo de falar em público Todos os colaboradores 

Vender objeções Todos os colaboradores 

Visão Sistêmica Todos os colaboradores 

Fonte: Ecoa - Educação Corporativa Ânima. 
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✓ Dimensão 6 (Organização e Gestão da Instituição) 

Os processos de gestão institucional do Centro Universitário Fadergs estão pautados na 

missão e valores institucionais, organizados e orientados em conformidade com seus 

objetivos, consideram a autonomia e a representatividade dos segmentos da comunidade 

acadêmica e da sociedade civil organizada, regulamentam o mandato dos membros que 

compõem os órgãos colegiados e sistematizam e divulgam as decisões colegiadas, cuja 

apropriação pela comunidade interna é assegurada. 

 

Verifica-se, em síntese, na figura abaixo, a estrutura organizacional do Centro Universitário 

Fadergs, constatando-se a linha de gestão democrática e participativa adotada 

institucionalmente. 

 

Figura 20 - Estrutura Organizacional Centro Universitário Fadergs 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

Por sua vez, o Centro Universitário Fadergs também se preocupa com as relações entre os 

órgãos colegiados, a gestão e todos os atores do processo acadêmico, de modo a garantir 

sua representatividade institucional perante seus públicos, como pode ser visto a seguir. 
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Essa análise institucional permite constatar, também, o princípio pedagógico da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, defendido neste PDI, já que coloca 

as três atividades-fim num plano idêntico, através das Gerências de Escola, plano nivelado 

com as Coordenações Corporativas de Suporte Acadêmico, principalmente no que diz 

respeito à Qualidade Acadêmica, Regulação e Suporte Acadêmico, Planejamento 

Acadêmico e Inovação e Empregabilidade. Isso equivale a dizer que o acadêmico e o 

administrativo não medem forças entre si, equiparam-se, amparam-se e estão mutuamente 

voltados para a mesma missão e alicerçados no olhar comum e direcionado por sua visão.  

Destaca-se que a representação discente é ainda mais atuante por meio dos Movimentos 

Estudantis: Diretório Central Estudantil (DCE), Diretórios Acadêmicos (DA) e Embaixadores 

Estudantis. 

 

Além disso, os órgãos colegiados possuem regulamentos próprios que definem, entre 

outros, as atribuições presentes no Estatuto e Regimento Institucional, a composição e o 

mandato dos seus membros nomedos por Ato da Reitoria. Os registros das reuniões 

ocorrem por meio de atas, calendários aprovados e outros documentos que comprovam a 

presença e a participação dos segmentos da comunidade acadêmica e sociedade civil 

organizada, quando for o caso. No que se refere às decisões dos órgãos colegiados, estas 

são sistematizadas e divulgadas por meio de políticas, pareceres, relatórios, atos 

normativos e autorizativos específicos, bem como pelas atas de suas reuniões, sendo 

assegurada a apropriação pela comunidade interna. comunidade interna. 

 

São órgãos do Centro Universitário Fadergs: Conselho Universitário e de Ensino Pesquisa 

e Extensão – ConsUnEPE; Conselho de Respeito à Diversidade, Cultura da Paz e Direitos 

Humanos – CRCD; Comissão Própria de Avaliação – CPA; Colegiado de Curso; Núcleo 

Docente Estruturante – NDE; Reitoria; Coordenações de Pós-Graduação Lato Sensu; 

Gestão de Escola; Coordenações de Curso; Coordenações Corporativas de Suporte 

Acadêmico; Coordenações de Apoio Corporativo e Ouvidoria. 

 

Toda a estrutura de gestão acadêmica que realiza funções de estabelecer objetivos, 

planejar, analisar, conhecer e solucionar problemas, organizar e alocar recursos, tomar 

decisões, mensurar e avaliar está vinculada à Reitoria. Essa estrutura, organizada em dois 
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grandes conjuntos de áreas de suporte e apoio institucional, encontra-se definida no 

Estatuto do Centro Universitário Fadergs. 

 

Os órgãos deliberativo-executivos de apoio institucional prestam serviços de suporte 

acadêmico a todas as Áreas do Centro Universitário Fadergs, no seu âmbito de atuação e 

classificam-se em:  

I Coordenações Corporativas de Suporte Acadêmico; e  

II Gerências e Coordenações de Apoio Corporativo.  

 

Cabe ao Reitor a definição da estrutura dessas coordenações, sua denominação e escopo 

de trabalho. 

 

✓ Dimensão 10 (Sustentabilidade Financeira) 

O FADERGS objetivando a sustentação estrutural e orçamentária das atividades 

educacionais por ela mantida no longo prazo, estabelece e segue uma política que orienta 

a alocação de seus recursos e investimentos. Procura investir naquilo que é exigência do 

projeto e prover de infraestrutura suficiente para o número de alunos previstos. A verificação 

do atendimento ao planejado é realizada mensalmente por meio dos relatórios de 

Demonstrativo de Resultados, de Fluxo de Caixa e de Investimentos Realizados pelos 

gestores. 

 

Confirma-se a coerência da sustentabilidade financeira da IES promovendo adequadas 

condições de funcionamento das atividades da Instituição, priorizando aquelas que dizem 

respeito ao ensino, colocando-lhe à disposição os bens móveis, imóveis e equipamentos 

necessários e assegurando-lhes os suficientes recursos financeiros de custeio. 

 

Para financiar os programas de iniciação científica e os projetos de pesquisa são 

reservados recursos anualmente, de acordo com o faturamento da instituição. O mesmo 

ocorre com a extensão. 
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A comunidade interna é partícipe deste processo, quer seja quando trabalha ativamente na 

captação quando se desdobra em manter e/ou ampliar a qualidade dos nossos cursos e 

serviços (principalmente os de atendimento às demandas do aluno), a fim de evitar ou 

minimizar a evasão. Bons cursos, bons professores, boa reputação e o valor de nossa 

marca são atrativos de mercado que precisam ser mantidos. 

 

 

Assim, a direção do campus, juntamente com o gerente do campus elaboraram o 

orçamento anual com base em consultas às diversas áreas: coordenadores e lideranças 

dos setores), visando dar-lhes a medida exata de que esse gerenciamento é que possibilita 

o desenvolvimento financeiro-administrativo, a mantença da qualidade e a eficiência 

operacional. E, assim, a expectativa de crescimento, via expansão, poderá ser mantida. 

 

Todos se envolvem e buscam trazer elementos de nossas avaliações internas e externas 

em suas considerações e solicitações. O resultado da Avalição Interna, disponibilizado pela 

CPA, tem sido de grande importância na tomada de decisão de onde investir e o que precisa 

ser colocado em perspectiva de maior ou menor prazo. 

 

A receita líquida do Centro Universitário FADERGS, durante o ano de 2021, foi de 

R$35.463.421,00 e o EBITDA foi R$18.196.679,00. Os principais investimentos foram nas 

áreas de biblioteca e infraestrutura. Os recursos foram assim distribuídos: 

• Biblioteca: em 2021, a IES investiu o total de R$77.740,14 no seu acervo nas 

plataformas digitais. 

• Infraestrutura: Para fornecer um ambiente adequado à vida acadêmica de nossos 

alunos, a IES investiu o total de R$194.811,00 na construção de novos espaços e 

revitalização de espaços já existentes. 
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Esses investimentos permitiram melhorias nas condições acadêmicas, além da melhoria do 

ambiente da IES, proporcionando, assim, uma maior facilidade para atingir os objetivos 

traçados para cada curso da instituição. 

 

 

✓ Dimensão 7 (Infraestrutura Física) 

A instituição adota a Política de Infraestrutura para melhorar e expandir o espaço físico 

geral, implementando um processo de modernização da infraestrutura com o objetivo de 

ampliar a qualidade de vida, de prestação de serviços educacionais e do trabalho no âmbito 

interno. Ademais, garante aos portadores de necessidades especiais condições adequadas 

e seguras de acessibilidade em suas edificações, espaços, mobiliários e equipamentos, 

atendendo aos quesitos legais e regulatórios. 

 

A Política de Infraestrutura estabelece diretrizes pautadas na realização de estudos de 

viabilidade e projetos de implantação, com cronograma definido, previamente à processos 

avaliativos relativos a implantação de sedes e cursos, de forma a garantir estrutura 

adequada e atender a todas as especificações necessárias; na garantia que a infraestrutura 

institucional atenda aos requisitos especificados pela legislação, considerando indicadores 

para obtenção de resultado satisfatório; na garantia da agilidade na tomada de decisões, 

relativas à conservação das instalações e infraestrutura, evitando-se, desta forma, os 

lapsos de tempo, prejudiciais aos interesses do corpo docente, discente e técnico-

administrativo e, principalmente, no que se refere ao suporte ao processo fim; na 

manutenção da otimização de recursos humanos, utilizando, como referência, a 

conjugação de critérios de qualidade de atendimento e de prestação de serviços e 

racionalidade administrativa, com quadros setoriais enxutos; e na alocação de recursos 

tecnológicos, a fim de obter o máximo de eficácia em sua utilização, por meio do 

mapeamento de demandas e do planejamento da necessidade de serviços relacionados a 

infraestrutura.  
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O aperfeiçoamento e expansão da infraestrutura, de acordo com a demanda e com 

objetivos do planejamento estratégico institucional; a implementação de um processo de 

modernização da infraestrutura, com vistas à melhoria da qualidade de vida e do trabalho 

no âmbito interno, incluindo o atendimento a portadores de necessidades especiais; a 

garantia das condições de infraestrutura física, de equipamentos, laboratórios, biblioteca 

especializada e serviços informacionais que assegurem e garantam o desenvolvimento 

sistemático, harmônico e permanente dos processos educacionais; e o dimensionamento 

adequado do espaço físico, considerando-se o número de usuários e o tipo de atividade 

desenvolvida, também compreendem as diretrizes da referida política. 

 

A política em questão recomenda, ainda, a garantia do isolamento de ruídos externos e a 

boa audição interna, com o uso de equipamentos, e proporcionando condições acústicas 

adequadas; a implementação de melhorias nas condições de luminosidade, climatização e 

ventilação, de modo a que estejam adequadas às necessidades climáticas locais; a 

aquisição e manutenção do mobiliário e aparelhagem específica, para proporcionar 

condições ergonômicas adequadas e suficientes aos usuários; e a manutenção de todo o 

espaço físico limpo e arejado em todas as unidades, garantindo, para isso, pessoal 

habilitado. Destacam-se as orientações da Política de Infraestrutura para o incentivo de 

ações e práticas de sustentabilidade que envolvam discentes, docentes, administrativos e 

comunidade, no ambiente econômico, ambiental e social, por meio da consolidação do 

programa de coleta e armazenamento seletivo de lixo; a garantia de uma boa infraestrutura 

de segurança de pessoal e de propriedade, contando com pessoal habilitado; a 

manutenção de recursos audiovisuais e de multimídia em quantidade adequada às 

necessidades; e a aplicabilidade de medidas de conscientização sobre o tema e ações 

destinadas a promover a cultura de paz na instituição. 

 

O Plano de manutenção e modernização dos equipamentos dos Laboratórios visa 

assegurar aos docentes, discentes e demais colaboradores condições de desempenharem 

suas funções no que diz respeito ao desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisas 

e extensões. 

 

A Biblioteca adota o procedimento contínuo de conservação, preservação e desbastamento 

dos materiais bibliográficos de acordo com a demanda dos cursos. Trata-se de um processo 
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contínuo e sistemático de adequação do acervo quanto aos materiais desatualizados e 

desgastados pelo uso, visando manter a qualidade das coleções. Os planos de expansão 

física dos acervos são definidos com base na Política de Desenvolvimento de Coleções e 

com base no volume do acervo, crescimento do número de alunos, abertura de novas 

unidades, ampliação dos cursos e DCNs. 

 

A Política de Manutenção dos Equipamentos dos Laboratórios e Espaços de Práticas 

Acadêmicas aborda de maneira simples e objetiva a classificação dos equipamentos e a 

previsão de manutenção de acordo com os diferentes tipos. O processo de Manutenção é 

descrito passo a passo de forma detalhada para que não haja dúvida em nenhuma etapa. 

 

Os equipamentos de Laboratório devem ser inspecionados e mantidos em condições por 

pessoas qualificadas para este trabalho. A frequência de inspeção depende do risco que o 

equipamento possui, das instruções do fabricante ou, quando necessário, pela utilização. 

Os registros contendo inspeções, manutenções e revisões dos equipamentos, devem ser 

guardados e arquivados pela Gestão de Operações Acadêmicas e/ou Equipe Técnica. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS E DAS 
INFORMAÇÕES 

 

Entendendo a importância da apropriação pelos atores da instituição dos dados e 

informações apresentadas no desenvolvimento das análises, culminando no planejamento 

e na execução de ações, a CPA apresenta os indicadores disponíveis e suas análises, após 

tratamento dos aspectos quantitativos e qualitativos pela comissão, para que as áreas 

responsáveis possam planejar e executar as ações pertinentes. Essas são acompanhadas 

pela CPA que traduz por meio de materiais e canais apropriados as melhorias oriundas 

desse processo identificando a consonância entre previsto e implantado, conforme alcance 

em relação as metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

 

 

5.1.1. RESULTADOS DAS VISITAS IN LOCO 

 

No último ano, a FADERGS recebeu 03 Comissões de Avaliação do INEP/MEC para os 

processos de Autorização EAD de cursos e obteve um desempenho muito bom com média 

dos cursos avaliados obtendo o conceito 4, os resultados são apresentados no quadro a 

seguir: 

Quadro 3 - Comissões de Avaliação do INEP/MEC no ano 2021 

Data Curso Campus Ato Conceito 

06/06/2021 Psicologia Sertório Autorização EAD 4 

02/08/2021 Direito Sertório Autorização EAD 5 

01/09/2021 Enfermagem Sertório Autorização EAD 4 

Fonte: elaborado pela CPA. 
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5.1.2. RESULTADOS DO ENADE 

 

A CPA também acompanhou os resultados das avaliações oriundas do ENADE (Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes), que tem por objetivo aferir o desempenho dos 

estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares 

dos respectivos cursos de graduação, às suas habilidades para ajustamento, às exigências 

decorrentes da evolução do conhecimento e às suas competências para compreender 

temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados às realidades brasileira e 

mundial e a outras áreas do conhecimento. 

 

O edital nº 36, de 12 de julho de 2021 informa que os resultados do ENADE de 2021, só 

serão divulgados no dia 31/03/22. Sendo assim, apresentamos abaixo, somente o número 

de participantes dos cursos do Centro Universitário FADERGS: 

 

Tabela 4 – Nº de alunos Enade 2021 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

O CPC (Conceito Preliminar de Curso) é um indicador de qualidade que avalia os cursos 

superiores. Ele é calculado no ano seguinte ao da realização do ENADE de cada área, com 

base no ENADE, corpo docente, infraestrutura, recursos didáticos pedagógicos e demais 

insumos. 

Na tabela abaixo, são apresentados os indicadores de CI (Conceito Institucional) e IGC 

(Índice Geral de Cursos) da IES.  

 

Curso Número Alunos 

Centro Universitário FADERGS 279 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas 140 

Ciências da Computação 8 

Educação Física 59 

Gestão da Tecnologia da Informação 11 

História 3 

Pedagogia 24 

Redes de Computadores 34 
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Tabela 5 - Indicadores de CI e IGC 

Índice Valor 

CI - Conceito Institucional: 5 

CI-EaD - Conceito Institucional EaD: 5 

IGC - Índice Geral de Cursos: 4 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

 

5.2.1. RESULTADO DO NPS 

 

O NPS – Net Promoter Score é a métrica de lealdade do aluno para com a instituição. Para 

avaliar, o aluno responde em uma escala de 0 a 10 o quanto indicaria a instituição para um 

amigo. 

 

Figura 15 – Escala de avaliação do NPS 

 
Fonte: elaborado pela CPA. 

 
 

✓ Promotores (pontuação 9-10) são entusiastas leais que continuarão recomendando 

a IES à outras pessoas, alimentando o crescimento da instituição. 

✓ Neutros (pontuação 7-8) são alunos relativamente satisfeitos que estão vulneráveis 

a ofertas competitivas. 

✓ Detratores (pontuação 0-6) são alunos insatisfeitos que podem impedir o 

crescimento através do boca-a-boca negativo. 

Para calcular o NPS da instituição, precisamos subtrair a porcentagem de detratores, da 

porcentagem de promotores, obtendo uma pontuação entre -100 a 100. 
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Figura 16 – Fórmula de Cálculo do NPS 

 
Fonte: elaborado pela CPA. 

 
 

Após análise dos resultados, o trabalho real é agir sobre os feedbacks coletados nos 

comentários, para desenvolver as ações necessárias e consequentemente as melhorias. 

  
Tabela 6 - Resultado da Pesquisa NPS – FADERGS 2021-1 e 2021-2 

 
Fonte: elaborado pela CPA. 

 

Podemos observar que os indicadores detrator e neutro diminuíram de um semestre para 

o outro, enquanto o indicador promotor aumentou, demonstrando a melhora na satisfação 

discente em relação aos serviços prestados pela instituição, mesmo em um momento 

delicado de ambientação às aulas remotas. 

 

  

IES 
DETR NEU PROM 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

2021-1 3% 1% 2% 3% 3% 9% 8% 13% 21% 12% 24% 

2021-2 4% 2% 2% 2% 4% 6% 6% 12% 21% 14% 27% 
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5.2.2. RESULTADO DA PESQUISA COM EMBAIXADORES ESTUDANTIS 

 

A avaliação institucional de 2021.1 contou com uma pesquisa de satisfação, por meio de 

um instrumento aplicado junto aos embaixadores estudantis eleitos no semestre vigente, 

construído a partir dos resultados obtidos com as pesquisas aplicadas aos discentes que 

representam, para que os pontos de atenção sejam aprofundados e tratados, conforme 

necessidade, pelas coordenações de curso. 

 

Figura 17 - Resultado da Pesquisa com Embaixadores Estudantis – 2021-1. 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 
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Figura 18 - Resultado da Pesquisa com Embaixadores Estudantis – 2021-1. 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

Observamos que 78,2% dos embaixadores responderam que se sentem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a IES, considerando a escala de 5 pontos. Esse índice representa um 

ligeiro aumento em relação ao semestre anterior, o que corrobora a percepção de excelente 

satisfação por parte dos embaixadores, inclusive se observarmos o aumento na taxa de 

participação que foi de 58,7% em 2020 para 79,8% do público-alvo em 2021. O instrumento 

também comtemplou questões a respeito do ambiente virtual de aprendizagem, sobre as 

aulas remotas, sobre as disciplinas e docentes, conforme a figura a seguir: 
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Figura 19 - Resultado da Pesquisa com Embaixadores Estudantis – 2021-1. 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 
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5.2.3. RESULTADO DA PESQUISA SOBRE LABORATÓRIOS VIRTUAIS E AULAS 

PRÁTICAS REMOTAS COM TRANSMISSÃO ONLINE 

 

Considerando a situação de pandemia causada pelo Novo Coronavírus - COVID-19, e 

todas as normativas que viabilizaram a substituição das aulas presenciais por aulas em 

meios digitais, a CPA promoveu questionários sobre a Experiência Digital incluindo a 

infraestrutura, através das pesquisas sobre as aulas práticas remotas e laboratórios virtuais. 

 

Através do instrumento direcionado a avaliação desses laboratórios, os discentes e 

docentes puderam avaliar a satisfação e a experiência digital no uso de tecnologias para 

aulas práticas, como na figura a seguir, onde são avaliados softwares como Lt Kura Clound, 

Learning Science e Algetec, usados em cursos da área de Ciências da Saúde. 

 

Figura 20 - Resultado da Pesquisa sobre Laboratórios Virtuais – 2021-1. 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

A avaliação institucional também pesquisou a satisfação dos alunos com o modelo adotado 

para a transmissão das aulas práticas. Conforme a figura a seguir, 70% dos alunos 

indicaram estarem satisfeitos ou muito satisfeitos com o modelo adotado. 
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Figura 21 - Resultado da Pesquisa sobre aulas práticas remotas – 2021-1. 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

Já os docentes puderam avaliar a satisfação geral com as aulas práticas remotas e com o 

suporte de TI dado a solução de problemas técnicos relacionados a transmissão das aulas. 

Cerca de 75% dos docentes indicaram estarem com as aulas práticas online. 

 

Figura 22 - Resultado da Pesquisa sobre a aulas práticas remotas – 2021-1. 

 

Fonte: elaborado pela CPA.  
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5.2.4. RESULTADO DA PESQUISA SOBRE A MONITORIA EDUCACIONAL 

 

Um instrumento também utilizado na avaliação institucional foi direcionado ao programa 

institucional de Monitoria Educacional, que avaliou a satisfação de discentes e docentes 

que participaram do programa no referido semestre da pesquisa. Os resultados 

evidenciaram a importância da Monitoria Educacional para a comunidade acadêmica, com 

77,78% dos docentes que participaram respondendo que consideram o programa 

importante ou muito importante na condução das aulas durante o semestre. 

 

Figura 23 - Resultado da Pesquisa sobre a Monitoria Educacional – 2021-1. 

 

Fonte: elaborado pela CPA. 
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5.2.5. RESULTADO DIVULGADO NO SITE INSTITUCIONAL 

Figura 24 – Resultado da AI 2021-2 divulgado no site institucional da FADERGS
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Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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Os resultados da avaliação institucional também são divulgados via site institucional, para 

que todos da comunidade acadêmica tenham acesso e conheçam a evolução a cada 

semestre. Através dos índices acima, é possível analisar que os docentes foram bem 

avaliados. As dimensões coordenação, cursos e sistemas online foram bem avaliadas, 

chegando a quase 4 pontos na aprovação discente. As demais ficaram abaixo de 3.5, o que 

pode ser considerado um resultado mediano, abaixo do esperado. Todos os resultados 

foram analisados pela gestão, coordenação de curso e líderes administrativos para 

planejassem as ações de curto, médio e longo prazo a fim de identificar as falhas e corrigi-

las. 

 

5.2.6. RESULTADO DOCENTE 

 

Cada docente vinculado à uma disciplina, é avaliado pelos discentes. Os resultados destas 

questões são divulgados de duas formas. A primeira se dá por meio de um dashboard, o 

qual é enviado a coordenação do curso, onde é possível identificar o nome do professor e 

o ISD – Índice de Satisfação Discente atribuído a ele. A segunda forma é chamada de 

Devolutiva Docente, que nada mais é que um arquivo em pdf, onde constam os percentuais 

de satisfação discente por questão e disciplina lecionada. Estes são disponibilizados as 

coordenações dos cursos e a partir disto, aos professores. 

 

Tabela 7 – Score Geral da FADERGS em 2021-1 

IES Score 

FADERGS 4,46 

Fonte: elaborado pela CPA. 
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Figura 25 – Modelo de Devolutiva Docente 2021-1 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

Após a finalização e análise estatística dos resultados da AI, os coordenadores dos cursos 

recebem e divulgam as Devolutivas Docentes para a cada professor. A partir do ISD 

docente, a coordenação propõe planos de ação acadêmico e daí então realizam as 

melhorias. 

 

Tabela 8 – ISD Docente 2021-2 

IES Presencial 

FADERGS 4,2179 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

O ISD em 2021-2 mostrou novamente que os docentes foram bem avaliados, visto que o 

índice ultrapassa 4, demonstrando a satisfação geral dos discentes. 
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Figura 26 – Modelo de Devolutiva Docente 2021-2 

 

Fonte: elaborado pela CPA/IES. 

 

No segundo semestre de 2021, foi disponibilizado um dashboard aos coordenadores dos 

cursos para que pudessem gerar as devolutivas docentes individuais e assim distribuir os 

resultados aos seus professores. 
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5.2.7. COMENTÁRIOS 

 

Os comentários são divulgados aos responsáveis por cada área, para que produzam os 

Planos de Ação baseados não só na análise quantitativa, mas também na qualitativa, onde 

os alunos expressam com detalhes a satisfação ou sugestão de melhoria do item avaliado. 

Em 2021-1 o instrumento de avaliação não continha o campo para comentário. Na tabela a 

seguir, detalhamos a quantidade de comentários obtidos no processo de autoavaliação em 

2021-2. 

 

Tabela 9 – Comentários da AI 2021-2 

Dimensão 2021/2 

Atendimento 214 

Coordenação de curso 208 

Curso 232 

Disciplinas digitais 306 

Docente 721 

Sistemas Online 167 

Vida e Carreira 156 

Fonte: elaborado pela CPA. 

 

Podemos observar que em 2021-2 as dimensões acadêmicas foram as mais comentadas. 

Esses resultados apoiam diretamente a análise dos coordenadores e gestores, que 

visualizam com mais clareza os pontos levantados pelos discentes. A partir disso, são 

produzidos os Planos de Ação Acadêmicos para cada curso avaliado. A dimensão 

atendimento também obteve grande número de comentários, o que faz com que os líderes 

administrativos desses setores avaliem os serviços prestados pela Instituição. 
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6. AÇÕES COM BASE NAS ANÁLISES 
 

A FADERGS se baseia nos resultados da autoavaliação, para construir a estratégia de seus 

processos de gestão, que incluem ações corretivas e preventivas, bem como a 

reestruturação de seu planejamento. Assim, todos os documentos gerados pela CPA são 

utilizados de maneira estratégica, com o intuito de fortalecer o alinhamento das 

potencialidades e oportunidades vivenciadas pela IES. 

 

Tendo como base todas as informações obtidas nos processos avaliativos, são produzidos 

os Planos de Ação Acadêmicos e Administrativos, que consideram as diversas esferas dos 

cursos e da instituição. Estes documentos também são apresentados em visitas in loco, 

com o objetivo de identificar a evolução das ações e histórico do curso ao longo dos anos. 

Visando o fortalecimento da cultura da autoavaliação, a FADERGS conta com sua CPA, 

instituída e atuante, sendo composta por membros representantes de diferentes segmentos 

da comunidade acadêmica e da sociedade civil, que além de instruir e acompanhar os 

processos avaliativos da IES, também é responsável por construir importantes instrumentos 

de avaliação e ferramentas para o planejamento educacional, em busca da melhoria da 

qualidade da formação, da produção do conhecimento e da extensão. Essas ferramentas 

permitem, ainda, que sejam identificadas áreas problemáticas ou que requerem melhorias. 

 

No primeiro semestre de 2021 a FADERGS ainda sofria com as adaptações causadas pelo 

cenário pandêmico, com parte dos alunos retornando as aulas presenciais, e outros ainda 

com as aulas remotas, além dos serviços administrativos sendo migrados para o meio 

digital. Toda essa adaptação tanto dos alunos, quanto da instituição, foi percebida nos 

resultados da autoavaliação. Com isto, a gestão e lideranças estratégicas propuseram 

planos de ação a fim de melhorar os pontos negativos: 

 

• Aumentar os canais de acesso/comunicação dos alunos com a instituição, com o 

objetivo de reduzir o tempo de espera e agilizar a resolução das demandas; 

• Treinamento dos colaboradores para ajudar na resolução dos problemas 

acadêmicos e administrativos; 
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• Verificar a vacinação dos colaboradores e docentes, a fim de viabilizar o retorno dos 

atendimentos presenciais, pelo menos 1 x na semana; 

• Adaptar as salas de aula para acolher os alunos que voltarão ao presencial; 

• Implantar o tour virtual através do sistema acadêmico, para que os calouros tenham 

acesso à todas as funcionalidade e ferramentas disponíveis para o autoatendimento 

durante o semestre letivo. 

 

Em 2021-2 a Laureate Brasil foi integrada ao Ecossistema Ânima, e com isso diversas 

esferas administrativas foram impactadas, incluindo os prestadores de serviços da 

autoavaliação. Mesmo com todos os desafios a avaliação aconteceu. Após as análises dos 

resultados e o processo sistêmico da AI, foram propostos os seguintes planos de ação: 

 

• Identificar e propor reuniões semanais com os responsáveis pelos serviços de 

comunicação, extração das bases de corte, plataforma avaliativa, análise estatística 

e geração dos resultados para a AI 2022-1; 

• Rever os processos após avaliação, que sistematicamente não atingem a meta 

estabelecida, por mais ações corretivas que sejam planejadas e implementadas; 

• Melhorar a divulgação das informações das avaliações internas e externas a 

comunidade acadêmica; 

• Implantar os follows semanais com os presidentes das CPA’s do Ecossistema 

Ânima, a fim de trocar conhecimento e estratégias de trabalho, além de informar com 

mais proximidade os temas importantes ao longo do ano. 

 

A instituição trabalha continuamente para melhorar e evoluir nos pontos deficientes, e conta 

com toda a comunidade acadêmica para fazer acontecer. 
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6.1. MELHORIAS REALIZADAS NA INSTITUIÇÃO 

 

Figura 27 – Melhorias realizadas em 2021-2
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Fonte: elaborado pela CPA/IES. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A Comissão Própria de Avaliação da FADERGS vem trabalhando para se tornar cada vez 

mais ativa na instituição, priorizando a cada nova avaliação, ações voltadas para uma 

comunidade acadêmica interativa, no qual todos os segmentos possam contribuir para a 

melhoria dos processos, e consequente crescimento da IES. 

 

A autoavaliação encontra-se em permanente transformação e aperfeiçoamento e a CPA 

trabalha de maneira efetiva para que todos os processos se aprimorarem, adotando clareza 

e transparência na divulgação das informações, junto à comunidade acadêmica e aos 

órgãos reguladores. 

 

Com relação aos dados e informações que aparecem neste Relatório de Autoavaliação 

Institucional, é possível constatar a coerência existente entre o Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI e as ações institucionais nas diferentes vertentes de sua atuação 

acadêmica – ensino, pesquisa, extensão e gestão. 

 

A escrita e elaboração deste documento, permitiu o diagnóstico da realidade da FADERGS, 

e também norteamento das ações estratégicas para os próximos anos do triênio (2021-

2022-2023), tendo em vista o cumprimento das metas do PDI e a consolidação dos tópicos 

apresentados no núcleo básico e comum do documento “Orientações Gerais para o Roteiro 

de Autoavaliação das Instituições, INEP, 2004”, a Portaria nº 92 de 31/01/2014 e a Nota 

Técnica INEP/DAES/CONAES nº 65 de 09 de outubro de 2014, além da Lei nº 10.861 de 

14 de abril de 2004 que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(SINAES). 

 


